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RESISTÊNCIA LEGAL
(caria ao r-evd.0 resior d’Adaufe)

(Conclusão)
tSi peccaverit in te frater tuus, 
increpa illum.» Evang.

Irmão em Jesu-Christo

Entremos agora, irmão, no con
texto da vossa carta.

«Consta-me —dizeis—que chegara 
a Braga esse...... portuguez. que vem
por parle do governo». A priidemia 
do jornalista suppriu a vossa imprii- 
den ia : quatro reticências oceuliaram 
o rancor do coração d’urn ministro. 
d’um santo ministro do Evangelho. Em 
nome de quem ousaes vós, irmã<’, lan■ 
çar um epilheto aíTronloso sobre um 
homem que nào conheceis ? Em no
me de Deus ? Não, que vos disse. : 
todos os homens são irmãos! Em no
me do Evangelho ? Não, que vos re- 
commenda : amae-vos uns aos outros! 
Foi em nome (furna paixão ruim, in
digna d um sacerdote, que tem de pré- 
gar-ícus po.y.os o amor e a caridade !

O commissario do grverno é um 
filho de Deus, como vós ; para elle, 
com<> para vos, veio Christo ao mun
do; e a vossa alma, que se abrasa no 
amor do proximo, so achou palavras 
d’odio para elle ! Quam dillerente sois 
da Egreja ! Ella ora e pede a Deu> 
pelos excommungados e herejes ; vós 
hdlaes com rancor d um vosso irmão !

E conlinuaes dizendo: «Traduz >m 
bem o castigo que Dpus está exerceu 
do sobre este arcebispado ». Merecido 
castigo é elle, irmão! Por desgraça 
nossa, o i lero, como disse o ex.mo Arcebis
po Primaz, é profundamenl” ignorante; 
e Deus disse, pela hora do profeta 
Oseas: «pois desprèsasle a sciencia. re- 
jeito-te eu lambem do meu sacerdócio: 
guia tu scienliam repulisti. repeliam 
te ne sacerftolio pugnaria mihi». A' 
sciencia de Deus antepõem o commer 
cio sacrílego dos dons espirituaes; á 
sciencia do Evangelho substituem a 
arle das riquezas mundanas. Deus é 
para elles um pnt‘X'0; a religião om < 
arle ; e o proveito proprio o seu úni
co interesse, o uni' o fim a que visam, 
airavez de todas as considerações di
vinas e humanas.

Por isso o casligo de Deus é. ai 
de nós! merecido. Debalde pedis «que 
nao concorram para que Deus arran 
que de Braga a Santa Religião Catlio- 
liea ». Os ministros que traficam com 
ella ; os publicanos do Calbolicismo, 
em Braga como em Roma, é que tra- 
clam de acabar com ella. Mas Deus? 
Oh* irmão! blasfemaes! Deus, cujo cul
to é a Religião Catholica; Deus, a quem 
são agradaveis as preces e louvores 
dos seus filhos, é que lenta arr>n<ar 
de Braga o Calholicismo ? Pois allri- 
tmis agora ao proprio Deus o que, 
ainda ha pomo, se assacava aos pro-

lestantes ? Deus será connivenle n’es 
sá guerra que o protestantismo move 
á sua Egreja ? e será falso ,que Elle 
prornetlesse permanecer ifella até á 
consutnmação dos séculos?

Oh ! nem pensemos iTisso, irmão !. 
é «ima lilaspltcrnea que faz tremer a 
terra.

Depois pedis ao r.m® rábido que 
não entreguem os seus lilulos porque 
com elles «entregarão o mesmo cabido, 
e sem cabido a sé, «que até hoje foi tem
plo do Deus-vivo, se converterá em thea
lro de idolatras». De mam ira qne os ca
bidos existem em rasão dos títulos lern- 
poraes; e egreja onde não haja cabido, 
não é egreja: é thealro/ Nesse caso, 
que ptipel represenlaes vós no thealro 
d’Adaúfe ?

Se a falta de cabidos torna as egre- 
jas palco de comedia, todas as egre- 
jas parochiaes, succnrsaes, conventua- 
es, etc. sào logares profanos ; as ima
gens que lá se veneram são idolos, e 
o sacrosanlo sacrifício da missa é uma 
representação comi' a ! ....

Eslaes zombando das cousas mais 
sagradas, ou ignoraes os princípios 
mais rudimentaes da sagrada theolo- 
gia. Pois os lilulos do cabido «são o 
' orpo da nossa Santa Ridigião» ? Aonde 
topa a vossa cegueira, irmáo. Ignoraes 
que a R digiáo é octillode D‘tis, a ado
ração em espirito e verdade, e que, 
por tanto, a Religião tem a sua sede

na alma, no ■ coração, na consciência 
de tolos e. cada urn dos filhos da 
Egreja ; e qne esta é ò corpo da Re
ligião por ser a reunião dos fieis, o 
cisltifi /idelium de Bcllarmino ; a con
gregação dos homens convocados, sob 
a assistência de Deus, pelo Evangelho, 
—congrega tio hominurn a Deo per evan- 
gelicam doctriuam convocatorum dos 
Irmãos Walembijrgenses. Elo é ele
mentar, irmão. E se assim não fosse; 
<t se, como falsnmenlé. asseveraes, a 
Ibdigiào estivesse, ligada .aos lilulos do 
carlorio do cabido, segqir-se-hia d’ahi 
que, onde não houvesse cabido, não 
haveria religião alguma, e por conse- 
qtiem-ia o Calliolicisrno, em vez de ser, 
'•orno cremos, a Religião universal, não 
passaria de ser a crença de meia dú
zia (findividuos. E’, porlanto, errónea 
a vossa doutrina, que nega a existên
cia da Religião Caiholbm indepen len- 
lernente de lucros lemporaes ! e o cul
to de Deus desligado de interesses 
mundanos !

Mas nào paraes aqui. Declaraes 
ainda que o%«bens lemporaes da.Egre
ja são o deposito da nossa fé.» Da 
nossa não, irmão; porque ahi não de
posito eu a minha. A minha fé está 
na Escriplura, na Iradicção, na Egre
ja, no Concilio, e no Pontífice, A vos
sa eslá nos «bens lemporaes» , depo- 
sitaslel-a no passal da egreja d’Adau- 
fe! Porisso, o povo não crê hoje no

HORAS »E EHÍFADO

4 seu lio o ill.m0 snr. Frederico Augusto 
de Sousa, offerece a aulhora.

l.a PARTE.

SENTIMENTO E DEVER.

{conclusão}

Um mez depois destes acontecimentos, 
havia reunião em casa de Diugo Ihomaz 
de Vasconeellos ; era a noite dos espon- 
saesde D. Camilla, sua filha, com Paulo da 
Veiga, natural do Algarve.

Tinham já soado as oito horas , hora 
marcada, para se assignarem as escripm- 
ras; porém o noivo não apparecia. Adol
pho passeava impaciente pela sala ; seu 
pae procurava entreter agradavelmente os 
convidados , desviando , por seu espirito 
folgazão, dos ânimos dos outros, as sus
peitas , de que elle proprio , não estava 
isento; e Camilla, reclinada sobre o para
peito da janella, entretinha-se em dialogo 
intimo com o coração, estremecendo sem
pre ao menor ruido exterior, que lhe fe
ria o ouvido, procurando, com ancia do
loroso, distinguir com a visto, no meio das 

trevas que a cercavam , o menor vulto , 
que lhe parecia mover-se ao longe; e pal- 
lida , tremula , deixava pender a fronte , 
sempre que este vulto pa-sava á sua por
ta sem parar1 Que terá elle, meu Deus, 
que nào vem?! murmurava ajoven.com 
desanimo. Camilla eslava, vestida com sin
geleza, mas com uma graça particular, o 
que fazia realçar inflnil.unenle a pureza 
de suas feições, o marfim de seu collo e bra
ços. Trajava um vestido de nobreza bran- 
<a, apanhado aos laços por laços de fila 
azul, cingia-lhe. a fronte, segurando-lhe 
os cabellos , e deixando reeahir graciosa
mente em anneis dourados, sobre os hmii- 
bros, uma grinalda de simples rozas bran
cas. Collo e braços nus , tinham apenas 
por ad ruo alguns fios de pérolas, lào brati 
cas como a sua tez.

No meio do peito . trazia pregado um 
pequenino ramo de flores de larangeira , 
distintivo do noivado.

Em quanto todos os mancebos, devo
ravam com olhares cobiçosos, o rosto se- 
due.tor de Camilla, e lá no intimo, s-' 
sentiam morder de inveja, pela felicidade 
de. Paulo; este, com a sua ausência e si
lencio auctorisava as suspeitas, pouco li- 
songeiras, pata a sua honra, que faiam 
passando de boca em boca, como veneno 
subtil e mordaz I

Adolpho via e observava Indo, e dizia 
na sua consciência.—Será possivel que me 
enganasse com este ? I

De repente Camdla retirou-se viva men
te da janella e exclamou. — Agora é elle 
que chega! —Ainda desta vez o coração 
a enganou; dois minutos depois entrava 
na sala, não Paulo, mas um escudeiro, 
com uma salva de prata na mão, que con
tinha urna carta de que Adolpho se apo
derou. Abriu-a e correu-a rapidamente 
pelos olhos: ao principio fez-se. branco , 
depois seus lábios crispados pela raiva , 
deixaram errar urn sorriso de indiscri- 
ptivel ironia 1 Camilla não respirava; com 
os olhos fitos, ora na caria , ora na phi- 
sionomia de seu irmão, devorava com sô
frega ancia, uma e outra cousa. Tendo ter
minado a leitura , Adolpho pensou um 
momento, depois fechou vagarosamente a 
cai ta, e dirigindo-se aos convidados assis
tentes, disse: vieram para assistir a uns 
e-ponsaes; assistam a uns pesamos, tro
caram-se. os risos em lagriutas , a noiva 
em viuva, o noivado em um enterro ! 
Paulo morreu, é desnecessário esperarmos 
que elle volte, a nào ser que os mortos 
tenham o poder de quebrar a pedra do 
tumulo . para assistirem á bôda dos seus 
esponsaes I

A esta inesperada noticia, Camilla ca

hiu com tuna cyncope; Diogo Thotnaz de 
Vasconcellos ficou como fulminado por 
um raio; os convidados, cada um por seu 
turno, foi sahindo de boca aberta, pas-' 
rnados dos acontecimentos.

Vamos a esclarecer este mysterio.
Paulo estava em Coimbra para de lá 

partir para a Figueira no dia das esctiplu- 
ias, porém na vespera á noite recebeu a 
seguinte carta de sua mãe.

Meu filho Paulo

Amélia acaba de expirar etn meus bra
ços ! Este golpe inesperado veio-me ferir 
le demencia, quasi que nào tenho cora
gem para te escrever estas duas linhas! 
E’ escusado dizer-te que a origem da sua 
morte foi O seu amor por li ; eu bem 
sabia, quí aquelle desengano a podia ma
lar. Agora, meu filho, supponho qne esta 
carta irá ain la a tempo de estorvar, a 
que insultes com um noivado o tumulo 
-1’aqtiella infeliz! Nào quero, não desejo 
ler outra filha ; se algum vislumbre de 
lealdade e sentimento conservas no peito, 
aíTasla-le d’essa mulher, que foi a tua per
dição, e. a morte da minha querida filha I 
Paulo I vem consolar tua mãe, que pouco 
tempo sobrevevirá a tamanha perda. Sabe 
ao menos que aquelle anjo , á bora da
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clero. A sua fé não está no coração: 
está nos proventos dos benefícios I nào 
está no espirito: está no lucro das ab- 
badias I Alá vós mesmo não deposi- 
taes a vossa fé em Deus; mas nos 
rendimentos do passal d’Adaufe! Triste 
é que assim seja ; mas é. Por essa 
rasão a palavra do ministro do Evan
gelho não fructifica: cahe na estrada 
como o trigo do semeador da Para 
bola, e vem os passaros e comem- 
n’a 1 cahe entre os abrolhos, e os es
pinhos, ao fructificar, suífocam-n’a! 
Aqui, irmão, as aves e os abrolhos 
são os nossos actos... Ai I de nós, 
querido irmão! o nosso Divino Mestre 
disse aos seus discípulos: d’hoje avan
te sereis pescadores de homens! e nós 
fizemo-nos pescadores de dinheiro!...

Passo em claro, irmão, o que di
zeis das reclamações, protestos e notas 
do Santo Padre. Nosso Chefe supremo 
no espiritual, devemos-lhe toda a ve
neração , e respeito ás suas ordens; 
mas na ordem civil nào tem, nem 
nunca em Portugal se lhe reconheceu 
direito algum. É na auctoridade se
cular que reside a plenitudde do po
der civil.

As corporações religiosas nào pos
suíam por direito proprio, nem por 
privilegio apostolico; mas por mera 
concessão da lei. O que a lei creou, 
a lei póde extinguir; e o Summo 
Pontífice nãotím jurisdicçâo nas tem
poralidades, nem direito de revo
gar qualquer acto legislativo do po
der secular. As «notas» de que fal- 
laes são, desgraçadamenle, uma recor
dação das épocas calamitosas da eda- 
de-media; mas os tempos são hoje ou
tros; e a sociedade não se rege pelo 
inconsequente e anarchico direito ul- 
tramonlano. Lembrae-vos, caro irmão, 
de que a Egreja está no estado; e nós 
peregrinos que caminhamos com os 
olhos na eternidade , devemos passar 
no estado que nos deu logar para a 
oração e nos protege na romagem, 
sem ofiendermos os direitos legítimos 
do poder proteclor. O esquecimento 
destes deveres tem causado tantos ma
les á Egreja como ao Estado, e a guer-

ra interminável entre o império e o 
sacerdócio: guerra contraria á dou
trina de Jesus Christo.

Terminaes, finalmente, por dizer 
que se o cabido entregar os seus bens 
(que já não são seus), passaremos pela 
amargura de ler um «cabido, que, 
sendo dotado de todas as virtudesi 
não merece credito aos fieis cathcli- 
cos nas causas da fé. «Quer dizer: 
tem todas as virtudes menos a da fé. 
Tem-n’a depositada, como vós dizeis, 
nos bens temporaes. Mas permilli me, 
irmão, que vos diga: nas allribuiçõe.s 
dos cabidos nãò entra a auctoridade 
conciliar. Os pontos de. fé estão defi
nidos: nào póde haver sobre elles con 
troversia; mas quando as houvesse, 
não era aos cabidos que tocava a de
cisão: era ao Papa, que, na falta e 
antes da reunião do concilio , tem o 
voto, se não decisivo ao menos deli
berativo. Ao concilio só pertence a 
definição. Deveis saber isto, ha muito.

Chego ao remate da vossa carta. 
Durante o curso desta analyse, mais 
d’uma vez me tem repugnado o ani
mo, naturalmente pacifico, a tantas 
faltas de sciencia ecclesiastica, como 
vós provaes; porém não posso, não 
devo mesmo deixar um só ponto sem 
vol-o apresentar na sua errónea expo
sição, e herelicas consequências. Dizeis 
vós, por ultimo: «Se o poder leigo 
ameaçar com c. codigo penal, não te
mam, porque o codigo penal é o co
digo dos marlyres, e este nosso tem
po não faz differença do tempo do 
diácono S. Lourenço». Sois falho em 
historia, irmão ! e não mais conhe
cedor da virtude do martyrio. O codi
go penal é c codigo que pune os as
sassinos, os ladrões, os criminosos de 
todo o genero. Dae-lhes embora diplo
mas dejmarlyres,beatificae, se quereis, 
os verdugos da sociedade; mas respei- , 
lae-me os marlyres da Egreja, os con
fessores da Fé. Se não eslaes disposto < 
a sel-o ; ao menos não os alcunheis I 
de facínoras. A egreja venera-os : < 
Christo recebeu-os nos braços.

Desculpae-me, caro irmão, a exten- < 
são d’esta carta. Mas a vossa epistola

era tão contraria ao espirito da Egre
ja, repugnava tanlo ao caracter do nos
so sagrado ministério, de tal forma 

inegava as leis divinas e humanas, que 
não pude deixar de seguir o conselho 
do Divino Mestre, increpando-vos d’es- 
te attentado contra o estado e contra 
a Egreja.

Pedis ao r.'nocabido que ore a Deus 
por vos. Também eu fico orando para 
que vos dê espirito de são conselho, e, 
fazendo-vos arrepender das heresias e 
blasphemeas que proferistes, vos livre 
de ser martyr do codigo penal.

A osso irmão em Jesus Christo 
hn presbylero da montanha.

Lisboa 2® d’AbriL
! (Do nosso correspondente]

As discussões correm placidas 
ambas as camaras.

A opposiçào não tem feito escân
dalo nestes ultirnos dias. Desnorteada 
pelo ultimo chéque, obrigada a callar- 
se quando o snr. ministro da fazen
da a chamou para o terreno melin
droso da alfandega grande, cedendo 
da palavra nessa occasião, nào porque 
nào quizesse ainda fazer escândalo ; 
tnas porque aquelle negocio é uma 
mazella d’homens seus; espera occa- 
siâo mais feliz. Ao menos emquanto 
está quieta nào envergonha o paiz, 
nem embaraça a marcha governativa 
do gabinete.

Na camara dos deputados conti
nua placidamente a discussão sobre o 
projecto hypothecario, e na dos pa
res a do prpjecto de lei para a extin- 
cção dos vínculos. Ambas promettem 
ainda demora, porque qualquer delias 
é assás importante, e carece de uma 
discussão reflectida.

Na camara dos pares, o artigo l.° 
do projecto da desvinculação está já 
votado e approvado por grande mai
oria. Está já pois consignado em am
bas as casas do parlamento que deve 
ser immediala a abolição dos morga
dos. Está consignado um grande prin
cipio, tão justo, quanto liberal.

Ao artigo 2.° leem sido offerecidas 

em

• algumas emendas e substituições ; mas 
■ o snr. Ferrer tem sustentado o artigo 

tal qual a commissão o apresentou.
A discussão na imprensa continua 

descomedida c inconveniente da parle 
da opposiçào. A Gazeta arvorou-se em 
mestre de civilidade mas alé as pre- 
lecções são feitas com grosseria. Dalli 
não ha que esperar. Quem torto nas
ce, tarde ou nunca se indireita. A 
volução chama os povos á revolta e 
arvora o estandarte da rebelião. Só 
assim poderiam conseguir alguma cou
sa se o povo fosse menos ajuisado. E 
chama-se liberal esta opposiçào! Será 
tudo menos isso. Uma opposiçào libe
ral tem deveres a cumprir,’ e esta 
calca todos, e nào conhece outras ar
mas senào as da calumnia, da men
tira e da deslealdade, ou os argumen
tos perigosos de chamar o povo ás 
barricadas no meio de uma paz octa- 
viana, depois de ter talvez alugado já 
alguma trapeira, para esperar a salvo 
o resultado da rebelião. Ha d’esles 
heroes na opposiçào. Mettem os bois 
na nóra, deixam-os exporem-se, e de
pois, se a questão se decide a favor 
dos seus, sahem da trapeira onde es
tiveram a salvo das bailas e das cu-

as coroas e as

isatiiaTizvty rj '.VLiAattagK*

tilladas — e reclamam 
palmas da victoria !

Que mizeria!
Esqueci-me de lhe dizer na mi

nha ultima correspondência, que na 
sessão de 3.a feira passada, o snr. mar- 
quez de V aliada deu todas as expli
cações exigidas pelo snr. barão de S. 
Pedro e retirou todas as affrontas que 
lhe tinha dirigido. Vejam lá o que faz 
o medo do cheiro da polvora!

E com efleito, se não fosse a fós
sil arnenidade do snr. marquez, teria 
sido impossível evitar um duejlo. O 
snr. barão, juslarnenle offendido na 
sua honra, mandou-o propor ao seu 
adversário pelos snrs. marquez de Ni- 
za e SantAnna de Vasconceilos ; mas 
o snr. marquez de Vallada, que não 
e para essas cousas, e que não nasceu 
para ver sangue, não acceitoti, sugei- 
tando-se a dar na camara quantas sa
tisfações lhe foram exigidas. Bem cla-

morte te perdoou , e amou mais do que 
nunca. Continuarás tu a ser um filho re
belde e ingrato? ouvirás aos braços qua
si moribundos do tua eslremosa 
Adeus: espero-te por estes dias: 
faças 
meu

mãe? 
não me 

descrer de Deus, tendo de renegar 
filho I

A

Tua mãe muito amante
Virgínia Paula da Veiga.

que Paulo escreveu ao irmão 
sob a impressão do mais hor-

carta 
do Camilla, 
rivel desespero, esmagado pela pressão de 
um remorso agonisante, dizia o seguinte :

Adolpho

A datar de hoje não 
Paulo .para li, ou para 
resta d elle é urua reputação infame, 
nome ignominioso e vil. A pessoa que te 
escreve é um ente precito e fatal I é um 
assassino, é um hypocrila, e quem sabe 
se em breve um suicidai! Adolpho! im
plora de tua irmã o perdão para o ente 
mais infeliz do mundo! Não posso dizer- 
te as circumslancias que me obrigam a 
rasgar o contracto nupcial com tua irmã 
a romper, de uma vez para sempre, a ami- 
sade dedicada que nos unia, a rnenospre-

mais deve existir 
tua irmã ; o que 

, um

sar o respeito e consideração que devia a 
teu pae ; a quebrar finalmente todos os 
liames que me prendiam á vida I Tudo is
to que se tem passado, e passa é um hor
rível mysterio , uma insupportavel mystiíi- 
cação I I

Amo tua irmã como nunca amei, mas 
uru assassino não póde ser o marido de 
um anjo I Parece-me que sou o ludibrio 
de um destino tyranno, um reprovado de 
Deus, e um maldito dos homens I ! Não 
procureis conhecer a minha vida, que é um 
tecido de pequenas e asquerosas misérias ; 
sirva-me ao menos de linitivo a convicção 
de que um máo genio preside ao meu 
destino 1 Adeus Adolpho , despede-le de 
um amigo ale á eternidade, com a certe
za de que elle é mais infeliz do que máo. 
Se podér supporlar a vida, se poder rea
gir contra este supplicio que me rala, se
rei um padre exemplar ; um martyr da 
religião e penitencia; mas se nào podér , 
perlo estará o tempo de minhas amargu
ras. Lm abraço Adolpho, não queiras com 
o teu despreso cuspir-me nas faces a 
famia e a desesperação ! já basta este 
ferno,

comraetlo um 
porque Camilla secon- 

e járaais deixou o lucto

in- 
in-

teu até á morte 
Paulo Augusto da Veiga.

Agora o leitor sem duvida deseja no-

licias dos outros personagens do roman
ce, pois que de Paulo já sabe que em
barcou para a índia, como missionário 
Diogo Thomaz de Vasconceilos pouco tem
po viveu. Camilla e seu irmão partiiam 
depois da sua morte, para Lisboa, onde 
ainda actualmente vivem. Estão ambos 
solteiros, e não consta mesmo que se ca
sem ; quando digo ambos, 
erro imperdoável ;
sidera viuva,
Adolpho nunca a tirou d’esse engano, per
suadido como estava de que sua irmã 
cpnservaria um culto especial pela memó
ria do homem, que vivo talvez odiasse. 
A mãe de Paulo, lambem pouco sobrevi
veu á perda de sua filha amada ; succum- 
biu de desgosto, d’amargura e de deses
peração, em vista do terrível marasmo e 
lento agonisar que via na fisionomia de 
seu filho I. Paulo foi o que tinha dito 
que seria, se o desespero o não matasse 
primeiro ; ura 
tolo dedicado, 
lo remorso e 
desse penetrar
tna, quem visse o manancial de agonias, 
d’onde tantas vezes se inspirava a sua pa
lavra, indo na consciência colher as la
grimas que derramava nos seus sermões, 
veria alli gravada sempre a imagem de

padre exemplar, um apos- 
um martyr santificado pe- 
penitencia I Mas quem pu
no sanctuario d’aquella al-

uma mulher, que o cilicio da penitencia 
não podia expulsar, nem as lagrimas do 
remorso faziam desapparecer ! .. Esta mu
lher era Camilla I >o púlpito pregando ; 
celebrando a missa no altar, ou abraça
do á cruz em fervorosa oração, sempre 
a visão fatal lhe apparecia, e apoz ella, 
vinha o espectro de Amélia, branco como 
o lençol da mortalha, era que se envol
vera ; pedia-lhe uma reparação, uma re
compensa para tanto amor I ! N’esles ins
tantes, padre Paulo cerrava os olhos, ele- 
vava o seu espirito ao ceo, o murmura- 
va, — Senhor fazei passar a tempestade I — 
Sempre no fim d’estas Iodas a fisiono
mia irradiava-se de um explendor desco
nhecido ; a sua voz vibrando, pelo teclado 
da alma, todas as notas mais desconheci
das e sublimes, desfallecia .pouco e pou
co, alé acabar em um sicio brando, sem
pre precursor das lagrimas, que pouco 
depois se lhe deslisavam pelas faces!'!.

Padre Paulo I o teu martyrio ainda não 
findou ; ha ainda uma gota de fel que 
tu nào provaste no teu calix de amargu
ras ! ! Ainda alguns annos de supplicio o 
remorso, e tu serás a alma bemaventu- 
rada do justo que vae receber no ceo a 
sua coroa de gloria I I

Lodeiro 1863.
Henrique ta Elixa.
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i ro o disseram os padrinhos do snr. 
I barão, quando ha dias publicaram no 
I Progressista toda a correspondência 
; trocada- entre elle e o sr. marquez de 
I Valiada.

O Jornal do Commercio continua 
a ser opposiçào desenfreada ; e o seu 
redactor principal a fazer muitas fes
tas ao chefe da colligação, em que s. 

I ex.” se filiou. Agora chama reaecio- 
nario ao snr. Mendes Leal! Está per
dido da cabeça o snr. Latino f Quem 

I se lembra de chamar reaccionario ao 
snr. Mendes Leal em quem Victor Ma- 

I noel reconhece o liberalismo, conde- 
| corando-o, porque «os seus escriptos 
| na imprensa portugueza, tinham vali

do uma legião de soldados na eman- 
I cipaçào da Italia! » O snr. Latino vae 

talvez buscar a causa deste epithelo 
I á ida do arcebispo a Goa ; mas s. ex.a 

bem sabe a quem hade ir pedir essas 
contas. Lá tem nos seus arraiaes quem 
póde explicar-lhe bem as causas d’es- 

| se facto. Pergunle-o ao snr. Antonio 
I José d’Avila que elle lhe dirá porque 

maneira preparou mais essa vergonha 
ao paiz I

No dia 29, 3.’ feira, é o anniver- 
sttrio da oulhorga da carta constitu
cional, pelo snr. 1). Pedro 4.°, de glo
riosa memória. E’ dia de grande ga
la e feriado, e ha recepção no paço.

S. M. el-rei o snr. D. Fernando 
sae brevemente do paiz, na intenção 
de viajar no estrangeiro. S. M. teve a 
deferencia de pedir aulhorisação ás 
côrles, por intervenção do presidente 
do conselho de ministros, o snr. du
que de Loulé! As camaras nomearam 
immediatamente commissões para irem 
cumprimentar el-rei, e a dos deputa
dos decidiu que a uma commissão o 
acompanhasse até ao embarque. Todos 
fazem votos para que o snr. D. Fer
nando seja feliz nesta sua excursão 
pelo estrangeiro e que volte breve pa
ra o paiz, que o adoplou como seu 
filho, e que elle presa corno se fôra a 
sua terra natal.

Na 6.a feira, teve logar no Gym- 
nasio a l.a representação da Familia 
do colono. A peca agradou muito, — é 
apparalosa e bem escripla, e está bem 
posta em scena. E’ de crêr que se sus
tente e dê bons lucros á caixa da so
ciedade.

A troupc de mr. Price já retirou 
de Lisboa. Ha um divertimento de me
nos; e que faz falta porque era patri
ótico, desenvolvendo os brios nacionaes 
com a tomada de Ceuta, e outras re
presentações d’enlhusiasmo e patrio
tismo.

Chegou ao Tejo, vindo d’Inglater- 
ra< onde linha ido para reparos, o va
por de guerra «Mindelo». S. M, foi a 
seu bordo na 5.a feira de tarde. .

lemos tido muitas ameaças de chu
va mas por ora não tem chovido: Deus 
a mande que bem necessária é.

Na 5.a feira leve logar a procissão 
de N. S. da Saude. Acompanhavam-a. 
segundo o antigo uso, o cabido patri- 
arcbal eo ex.in# Deão da Sé: levava 
alguns anginhos e 5 musicas. No cou
ce da procissão formavam a guarda 
de honra os contingentes de lodos os 
corpos da guarnição.

Não achei este anno na procissão 
da Saude o brilhantismo e luzimenlo 

se lhe notava nos outros annos. 
'ão sei a que este facto é devido, 

• s notei-o. Outra cousa que eu no- 
mbem é a inconveniência da hora.

rocissão percorre as ruas de Lisboa

que

na hora exaclarnenle em que o calor 
é mais intenso. Porque nào hade a 
irmandade transferir para de tarde 
este aclo religioso? Seria maior a con 
correncia e haveria mais contmodida- 
de para os que a acompanham, que 
se arriscam assim a estar de cama nos 
dias immediatos á festa.

Hoje sahiti a procissão do Viatico 
aos entrevados da freguezia do Soccor- 
ro com pompa, e acompanhava-a uma 
guarda d’infanteria 7.

POVOA DE LANIIOSO 27 D’ABR1L
(do nosso CORRESPONDENTEI

Tomou hoje posse da administra
ção deste concelho o dr. João Baplis- 
ta Alves Vieira Lisboa. Esta nomeação 
honra o meretissimo governador civil 
deste districto, e foi recebida neste 
concelho com geral applauso.

O sr. dr. Lisboa é um cavalheiro 
que gosa de geraes syrnpalhias, e os 
povenses muito tem a esperar de tão 
honrosa administração. Assistiram ao 
auto de posse, não só os empregados 
administrativos, judiciaes e de fazenda, 
como outros cavalheiros que com a 
maior satisfação assignaram o respe- 
clivo auto.

Segundo o que acaba de dizer-me 
pessoa competente está destinado o 
dár-se no dia 2 do proximo mez de 
Maio um esplendido lunch ao snr. 
Lisboa, e dizem-me que o bello lo
cal do Pillar é o ponto para tão luzida 
reunião, á qual concorrerão os nu
merosos amigos da familia Lisboa e 
muifos cavalheiros das differentes par
cialidades políticas.

PARTE 0FF1CIAL
Diário de Lisboa de 14, 15 e 16 d'Abril.

MINISTÉRIO DA FAZENDA.

Lista (los fóros incorporados na fazen
da nacional, impostos no concelho de Por
tei, districto de Evora, os quaes nos dias 
21 e 23 de maio proximo hào-de ser ar
rematados no governo civil d’aquelle dis- 
Iriclo; avaliados os primeiros em 91$500rs. 
e os segundos em 145$809 rs.

Duas listas de fóros e bens incorpora
dos na fazenda nacional, e pertencentes aos 
concelhos de Monlemór o Novo, no dis
tricto de Evora, e Monlemór o Velho, no 
districto de Coimbra, que nos dias 25 e 26 
de maio proximo hão de ser arrematados 
nos respectivos governos civis;—avaliados 
os primeiros em reis 183$300, e os se
gundos em 2;400$0(JO rs.

Annuncio de que no dia 2 de maio pro
ximo futuro, ha de ser arrematado nothe- 
souro publico o rendimento do real d’agoa, 
sobre o vinho e carne quo se consumir nò 
districto de Castelh) Branco, durante o trien- 
nio de 1863 a 1866.

Portaria de 11 do corrente, ordenando 
tbesoureiros pagadores organizem 
complementares de todas as suas 
pertencentes aos annos oconomi- 
1859 a 1860, 1860 a 1861 e 1861 
na conformidade de um modello

que os 
mappas 
contas, 
cos de 
a 1862, 
junto.

Lista de fóros incorporados na fazen
da nacional impostos em bens do conce
lho de Bouças, que no dia 25 de maio 
proximo hào-de ser arrematados no go
verno civil do Porto, avaliados em 106$ rs.

MINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Continuação da publicação dos docu
mentos ácerca da compra de viveres para 
o fornecimento das praças d’armada, des
de 22 de, fevereiro até 31 de dezembro 
de 1863.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS

Relação de vários súbditos fallecidos 
no Pará durante o anno de 1862 e no 
principio de janeiro do presente anno.

escola BMOctuma. — O ins- 
pector dos pezos e medidas d’este distri- 
cto, o snr. Frederico Augusto de Sonsa, 
desejando que o systema métrico decimal 
chegue ao conhecimento de todas as clas
ses da sociedade, resolveu abrir gratuita- 
mente na segunda feira em 
porta da Sé, uma aula de 
trico para todas as pessoas que d’el!a se 
queiram aproveitar, e com especialidade 
para os artistas, e cornmérciantes.

A aula principiará ás 8 horas da noite. 
Louvamos o procedimento d’este zeloso 

funccionario.
EPhessiíjjo sysíenaa cie «bsEeio 

— Em algumas das escolas primarias d’es- 
ta cidade admitte-se um tal berreiro que 
não só cança as pobres creanças, como 
encourmoda a visinhança.

Ignoramos a que novo systema perten
ce este mothodo ; ao do pyrolito nào, por
que este é um pouco mais harmonico ; 
ao mutuo também nào, que é anti-musical : 
é certamente ao methodo stentorico.

Não nos consta que o conselho supe
rior de instrucçào publica tenha auctori- 
sado este horripilante systema. Pedimos 
providencias a quem compele.

SíJXBÍa Criaz.— Festeja-se domingo 
na real egreja deste titulo o symbolo da 
redempção.

«Taaiíar. — Houve ante-honlem no 
Bom Jesus do Monte um jantar de 50 ta - 
lheres.

E’ fôro que annualmente pagam os ca
valheiros d’esta cidade áquelle aprasivel 
sitio.

Consta-nos que foi nm dia passado apra- 
sivelmente, e nem podia deixar de o ser, 
por que é sempre agradavel a companhia 
de pessoas delicadas.

O .snr. governador civil que se havia 
prestado da melhor vontade a ir exami
nar o logar do Sameiro onde se tem de 
levantar um grandioso monumento repre
sentando a Virgem a abençoar esta ci
dade, depois de haver examinado o local 
com vários membros da respectiva com- 
missão, e dado o seu illustrado parecer, 
partilhou, com a agradabilidade que lhe 
é própria, d’esta festa campestre.

CSiegada.— Chegou a Barcellos o snr. 
bispo de Leiria.

Ueelaraçâ®. — O redactor das cor
respondências (1’Amares. relativas á estra
da de Chaves , pela esquerda do rio Ca
vado, declara que qualquer allusào, remo
que, ou satyra , se nào entende com o 
ill 1110 sr. Plácido Antonio Rebello 
Mas só com quem as provocou....

51Blíes’fi,o. — Deu-se hontem a 
sepultura na egreja dos congregados o ca
daver de uma cunhada do sr. Manoel João

soa casa, á 
systema me-

Maia.

uma

129 i
13 310

1771

Movimeaío cio de ®
33 tire os, mos S eslíónos nuezes

Entraram no mez de Março.. 1351.
« « de Abríl... 175|31t)

Sahiram curados
Falleceram........ .
Ficam existindo .
Xovo drama. — Do prêlo da typo- 

graphia do sr. Domingos Gouvea , acaba 
de sahir a lume um drama em um aclo, 
que o seu auctor, o sr. 51. P. Lobato’ 
intitulou — Amar sempre.

Abstemo-nos por em quanto da sua 
apreciação, o que mais tarde viremos a fa
zer.

junta de parochia os reparos, e concertos 
precisos ; ao que a junta de bom grado 
annuiu, por serem elles de reconhecida 
necessidade ; pois que mais parecia ella 
curral de gadp, do que habitação d’um 
parocho, a quem, pela sua posição reli
giosa e social, é devida morada honesta 
e decente.

Porém a tão bons e generosos senti
mentos da junta havia um unico tropeço; 
e -era elle, nada menos do que a pezádà 
despeza, que se calculou em 125$800 rs ; 
quantia que de modo algum podia ser der
ramada pela freguezia, atlendendo á sua 
pequenez e pobreza. No meio d’estes em
baraços, com que luctavarnos, alguém lem
brou, que, se 
castanheiros do 
çados do mal, 
producto podia 
o concerto da 
a despeza ficar 
quantia, 
las confrarias, irmandades, e povo da fre
guezia.

Todos abraçamos este conselho, e des
de logo tomei a cargo fazer o orçamento, 
para o submelter á approvação da com
petente auctoridade; e feito elle incumbi 
este negocio a um meu amigo, e como 
julguei que nào haveria inconviente al
gum na sua approvação, procedeu-se im
mediatamente ao córte das arvores, man
dando-se logo plantar outras nos mesmos 
sítios.

Sabedor d’este facto o celebre e con
sciencioso Decedido, bem conhecido n’essa 
cidade pelas suas traíicancias e maroteiras, 
vendo que o acaso lhe oflerecia favorável 
ensejo para se vingar de mim, por, em 
tempo, lhe ter posto uma escriptura em 

i juízo, lançou mào da occasião, e foi de
nunciar-me como auctor de tudo isto, o 
que o paçal da egreja estava em com
pleta destruição I 1 I ..

O digno delegado requereu logo uma 
acção contra mim e indo ao logar, ahi se 
formou um aucto, sendo esta occasião a 
melhor para, o tal caritativo e calholica 
Decedido satisfazer os seus infames deze- 
jos ; porque sendo denunciante figurou ahi 
como teslimunba I I 1 ....

Logo que tive conhecimento d’éste fa
cto, e vi o abismo que estavam escavan
do aos meus pés, fui fallar com o meu 
amigo a quem linha incumbido a appro
vação do orçamento, e qual nào foi o 
meu espanto, quando elle me disse que 
se esquecera ? I Conheci logo o perigo em 
que estava, e cuidei em submelter á ap
provação da camara e conselho de distri
cto o referido orçamento, que felizrnente 
foi approvado, ficando desde então o cór
te das arvores legalmente authorisado.

Eis o fado na sua integra. Agora per
guntarei eu snr. redactor ': que prejuízo 
lerá o paçal, se rfelle se tira o valor de 
50$360 rs. ('importe das arvores) accres- 
cendo por outro lado á casa do mesmo 
o valor de 125$80J rs. ? De certo que 
nenhum, e ---- ---- ” ’ • •
espero que 

Tal é o 
redactor I .. 
á egreja pelo

por acaso se vendessem 12 
paç.al, que já estavam amea- 
e alguns carvalhos, o seu 
ser então applicado para 

residência, c d’este modo 
ia reduzida a muito menor 

, sendo facil depois a derrama ne- r„.. „::____ t . •

CORRESPONDÊNCIA.

Sr. redactor
Lendo o n.° 44 do jornal o Districto 

de Draga, vi nelle uma local, que linha 
por epigraphe — Regedor pronunciado e 
em exercício —, e podendo, por certo, o 
publico, inal informado a tal respeito, for
mar, de mim errado juizo, julgando-me 
um grande criminoso, e até sacrílego, 
peço, por este motivo a v., que tenha a 
bondade de mandar inserir nas columnas 
do seu jornal as seguintes linhas, em que 
vae a exposição fiel e verídica do tal so
nhado crime, de que sou arguido.

Estando em ruinas a casa da residên
cia d’esta freguezia, em novembro ultimo, 
o digno parodio encommcndado exigiu á

rfessa parte o digníssimo juiz 
me fará justiça.
crime de que sou arguido snr. 
laes são os damnos causado# 

. > regedor de Lamaçãesl... 
Emqnanto á accnsação que faz o lo- 

calista do Districto de Draga, de ter sido 
galopim eleitoral a favor do governo, sin
to dizer-lhe que mente n esta parle ; não 
se persuada, porém, que eu sinto o des- 
mentil-o tão formalmente; o meu pezaré 
de nao ter apoiado o governo com iodas 
as minhas forças — e de ser do numero 
<1 aquelles que, illudidos pelos taes catho- 
hcos apostolicos romanos de fresca data, 
deitaram o seu volo no chamado — depu
tado nacional.

Fique porém certo o lai Decedido, que 
lhe hade sahir cara tão atrevida denun
cia, como infame vingança : e o mesmo 
acontecerá ao seu celebro mentor,_  o in
digno reitor de Pedralva. religioso e casto 
por excellencia ; pois que bem breve S 
Ex.a R.'ua 1 ’
suas infames acções, tanto em 
como em Pedralva.

Nada mais snr. 
que. avalie de que

Sou

Antonio

ha-de ter conhecimento das 
Lnmaçães

redactor ; 
lado está a

o publico 
rasão.

de v. «u.° vr.

Francisco d'Araujo.
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EDITAL
A Camara Municipal do Concelho de

Faz saber, que no dia 31 de Maio 
proximo pela uma hora da tarde, 
hão'e nos Paços do Concelho, arrema

tar-se os impostos municipaes votados 
no orçamento do anno economico de 
1863 a 1864, a saber:
12 reis em cada meio ki- 

logramma de carnes vac- 
cum,suino, cordeiro, ou 
caprino, que em fresco 
ou salgada fôr vendi
da n’esle concelho para 
consumo, calculado em l;500$000

1 real em quartilho de 
vinho que neste conce
lho fôr vendido a reta
lho para consumo, tan
to nos vendeiros, como 
nos particulares, des
contado o imposto na 
medida calculado em...

As condições acham-se patentes 
secretaria municipal.

Fafe 23 de Abril de 1863.

500$000
na

pi)
Vice-prcsidente

Vieira de Castro.

AGRADECIMENTOS

Jeronyma Jnaquinn, em extremo pe
nhorada com todas as pessoas que 

se dignaram consolal-a , na oceasião 
do fallecimenlo de sua filha, bem co 
mo as que a acompanharam para a 
egreja do Populo, no dia 29 do pas
sado. a todas protesta o mais cordeal 
reconhecimento o eterna gratidão. (92)

José Joaquim Gomes d’Araujo Al
vares agradece, com o mais sensível 
reconhecimento, a lodos os senhores 
que o cumprimentaram, e que acom
panharam á sepultura o cadaver de s-u 
filhinho na noite de 14 do corrente; 
e o mesmo faz com sua mulher D. 
Rita Dclíina da Cunha Gomes de Araú
jo a todas as senhoras, de quem rece
beram eguaes cumprimentos, pedindo 
desculpa de o não fazerem pessol 
mente. (94)

ANNUNCIOS
Pede-se ao snr. Manoel José Marques, 

escrivão de fazenda de Villa Nova 
de Famalicão, para no prazo de 8 dias, 

mandar satisfazer o que deve a Francis
co José Vieira da S.a Carvalho, morador 
na rua da Galeria n.° 6. A divida a ser 
conlrabida por um hornem de bem, já 
ha muito estaria satisfeita, pois tem 
dois annos de existencial ! I E visto 
que este snr. nào respondeu como de
via, por isso se lhe exige pela impren
sa, o cumprimento dos deveres do ca
valheiro, sob pena de, em caso con
trario, ser procurado entre os calolei- 
ros, para, judicialmenle, dar cumpri
mento aos seus deveres.

Braga 30 de abril de 1863. (93y
Francisco José Vieira da Silva Carvalho

Ketratos cm l*hot«>gg*aphia

IIiram-se todos os dias, desde as 9 
. horas da manhã até ás 5 da tarde, 
em vidro, oleado e papel, de 500 rs. 

para cima. Faz o esleroscopio, repro 
duz toda a classe de quadros, e dá- 
lhe côres de pholographia.

Quem perlender tirar algum dos 
ditos retratos, póde dirigir-se á rua 
das Aguas n.° 27, na casa onde mo
rou o fallecido abbade d’Alvellos. (89)

Xarope peitoral de James con
tra a toce

Iegalmente auctorisado pelo conse- 
j lho de saude, premiado com a me
dalha de prata na exposição Portuen

se, ensaiado e approvado nos hospilaes 
de Lisboa, onde se faz grande uso 
delle como único tractamento de bron- 
i hites tossirolosas.

Deposito em Braga na pharmacia 
do hospital de S. Marcos. Acha-se lam
bem á venda na pharmacia de Luiz 
Antonio da Silva Azevedo, no Campo 
de Santa Anna. (90)

fjrecisa-se comprar u- 
ma, on duas tu lhas de 
castanho, em bom uso — 

nesta redaccão se dirá 
quem as pertende. (87)

sem c idea o , e só 
de ferro, ullimamen-

denominados estan- 
tocou a sua maxirna perfei-

MUITA ATTUNCAO

Ã invenção das bombas aspirantes e 
de repu< ho , 

com uma bm ha 
te applicadas ao movimento dos en
genhos de f rro, 
ca-rios, 
çào I

Com duas vaecas ordinárias, ti
ram-se 25,000 lilros d’agoa por ho
ra, di profundidade de 10 melros!

O menor emprego de força, a par 
de maior quanli lade d’agoa e maior 
economia na conservação e duração 
futura, são as vantagens de primeiro 
ab ance; mas tem muitas outras, que 
se conhecem á vista do trabalho.

Para desengano dos que duvida
rem, e para servir de provas aos pre
tendentes, acha-se um d’esles novos 
apparelhos montado junto á fabri, a de 
Fundição do Rii-alho, que para esse fim 
mandei construir e coliocar n’um pô- 
ço emprestado e que se póde vêr lo
dos os dias a qualquer hora.

Os preços são os mesmos, que 
estão estabelecidos.

Porto 18 d’Abril de 1863.
(85) Luiz Ferreira dc Souza Cruz.

J

NOVO DEPOSITO
do Souza n.° 27 acaba 
um deposito das obras

[Va rua nova 
de se abrir

da fabrica da fundição do Bi alho do 
Porto, onde se encontra um variado sor
timento de fogões de cozinha, de sala, 
estufas, fogareiros, bombas aspiran
tes, e de repucbo, panellas de fun
do redondo sem pés, e com pés, im
prensas de sellar e copiar cartas, fer
ros dengomar de fogo interior e do 
syslema antigo, para < hapelleiro e al
faiates, bem como muitas outras obras, 
que tudo se acha á venda, por pre
ços muito commodos. No mesmo de
posito se acceita qualquer encornmenda 
para a mesma fabrica. (75)

COLLEGIO
De Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras

Admilte alumnos internos a 80$000 
rs. e semi-internos a 30$000 rs. por 
anno ; e externos a 500 rs. por mez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar,

Dá-se boa educação religiosa, moral 
e civil, tomando como norma o Evan
gelho e os b<ms costumes; e adian 
tam-se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possível as
sim em relação ao moral corno ao 
thysico.

O tractamento é abundante, sadio 
e variado, tendo sempre — almoço, jan
tar, merenda e ceia.

Em julho ultimo fizeram os alum
nos deste collegio 23 exames no Ly- 
eu d’esta cidade, ficando todos ap- 
Huvados, e com dislincção.

Ha professores legalmente habilita
dos para to as as disciplinas.

Toda a correspondem ia deve ser di
rigida para esta cidade ao director do 
collegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá. ■ /5)

PARÁ
O novo brigue porluguez —Berlha 

ReinstoríT— capitão Zacharias B.d- 
thazar do Couto — sahirá com toda a 
jrevidade.

Para carga e passageiros, tendo 
para estes exc.ellentes commodos, tra
ta se com Joaquim Lourenco Alves, 

no Porto, Reboleira n.° 19. (79)

PA RA O RIO DE JANEIRO 
I

V
ae sahir com brevidade do Porto 
para o Rio de Janeiro a bana 
LIMA l.a, que ofiereee os mais aceia- 

dus <ornmodus e bom tractamento pa 
ra passageiros. Quern quizer ir de 
passagem dirij i-se a Ignacio José da 
>ilva , na rua dos Chãos de Baixo 
n.° 45, em Braga. (77)

PERNAMBUCO
O novo brigue brazileiro — Amé

lia— capitão Joaquim Antonio Succor- 
ro — vai sahir com brevidade.

Para carga e passageiros lendõ pa
ra estes excedentes commodos, (racta- 
se cotn Joiquiin Lourenço Alves, no 
Porto, Rebol- ira n.° 19. (80)

EL NON 1’LL'S ULTRA DE LA MEDEC1NA
Fílderas filolloway

La efieacia de eslas Píldoras es univer- 
salmetile admiltida: e los pedidos, que de 
ellas se hacen en Iodas las partes del mun
do, aume.i.lan a cada dia com ima rapidez 
asoinbrosa. Los efectos maravillosos, que 
pnxluce su empleo, debèn ahibuirse a la 
influencia, que poseen para espeler e la 
sangre toda impureza y para asegurar un i 
uisgeslion perfecta. Este remedio facilita 
la disolncion quirnica de los alimentos oca
sionado una sei iei inn sahidaide de jugos 
gáslicos, quedá alime to las calidades ríe- 
ces-atias para formar tina sangre normal* 
Por esta razoa, en las conslituciones de
bilitadas eu las diversas afecciones del es
tômago y en las enfermedades, que pro- 
vieue.n de la impureza de la sangre , los 
eiedos de eslas Píldoras son verdadera- 
inenle prodigiosos.

Las Píldoras Holloway son mas espe
cialmente eficaces para las enfermedades 
seguienles : — 
Aceidenles epilépticos

— de paialesia 
Afecciones del estô

mago 
Asma 
Ataques de bílis 
Calenluras de toda

pecie 
Constipados 
Eólicos 
Debilidad 
Disenteria 
Dolor de cabeza 

— de vientre 

Hemorroides 
Hidropesia 
bterieia 
Indigeslinnes 
Infla innciones 
Jaqtieca 
It regularidades 

tneuslruo
Laniparones
Lumbago ó mal de 

ríiwines
Mal de piedra 
Manchas cn el cútis 
Obslruccioncs

es- del

del hi- Retencion de crina 
Reumatismo 
Sintomas secundá

rios
fuerzas por Tisis ó consuncio 

pulmonal 
Tumores

Enferrnedades
gaito

Venéreas 
Erisipelas 
Falia de 

qtialqtiiera causa
Gota ___

Vendern-se estas pílulas no estabele
cimento geral de Londres, n 0 244, Striind, 
e em todas as boticas, 
casa de outras pessoas 
soa venda em toda a 
Havana e Hespanha.

O deposito geral é em casa da snr.’ 
Viuva Barreio, rua do Lorelo, 65 — Por
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre
cisas instuicções impressas no idioma hes- 
panhol, e por ellas se verá a mancha de 
applicar o remedio ás diflerentes enfermi
dades.

drogarias e em 
encarregadas de 
America do Sul,

PRIMEIRA E ANTIGA Casa EELIZ

Rua das Flores n.° 1 e 3 
Junto á egreja da Misericórdia. PORTO.

Para a loteria da Miseri
córdia de Lisboa.

Cuja exlracção terá logar no dia 11 
de maio do corrente anno de 18G3, 
ao meio dia, constando dos seguintes

ao numero que se extrahir depois de 
tirados os mais prémios.

prémios a saber:
1 Prémio de ... ... 60:0()0$000
1 « de ... ... 20:0()(i$000
1 « de ... ... 8:000,5000
1 « de ... ... 3:000$000
1 « de ... ... 2:000$000
4 « de ... ... l:00O$000
6 « de ... 800$000
6 « de ... 500$000

10 « de ?.7 300^600
16 « de ... 2(iO$(iQ0

140 « de ... 100$(l0()
1,000 « de ... 50$000

1 « de ... 1:00$000

1,188 prémios em 10,000 bilhetes

21$600 
10$800 
5$400 
2$750 
2$4OO 
l$200 

500 
250

o
te

PREÇOS
Bilhetes inteiros...
Meios ditos..........
Quartos.................
Oitavos.................
Décimos.................
Vigésimos..............
Ca u trilas................
Ditas......................

ESTA LOTERIA EXTRAORDINÁRIA
Cuja exlracção estava annnnciada para 

dia 23 de abril, consta telegraphicamen* 
ler sido transferida para o dia 11 do 

proximo mez de maio impreterivelmente.

JWE’ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Míiançado n® governo civil dc 

E*orto, esn conformidade do edi 
tai de 28 de junho de fl.6 ®O

TEM á venda, na sua antiga e bem j 
conhecida loja, os bilheles com os pre ' 
ços acima indicados. O mesmo salis l 
faz com prompti Ião todas e quaes- ' 
quer encommendas que lhe sejam f i' 
tas das províncias , ainda que sejatJ 
em grande quantidade vindo acompa
nhadas do sett importe em vales dí 
correio: e no fim da exlracção remei- 
te as listas dos prémios.

TYPOGRAPHIA UNIÃO 
á Galeria n.° 12.


